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“Vivendo e  aprendendo  a  jogar .
Vivendo  e  aprendendo  a  jogar .
Nem sempre  ganhando,
Nem sempre  perdendo,
Aprendendo a  jogar .”

El is  Regina



RESUMO:

Através  dos  séculos  ,  os  jogos  com  bola 
(notadamente  os  pra t icados  com  os  pés)  são  u t i l izados  em  forma  de 
br incadei ra  ou  lazer ,  por  mui tos  povos  mundo  afora

É  por  i sso  que  es ta  a t iv idade  fasc ina  tan to 
adul tos ,  jovens  e  cr ianças ,  sendo  uma  a t iv idade  de  fác i l 
en tendimento ,  e  a lém  de  tudo,  qualquer  pessoa  joga .  Bas ta  te r  uma 
bola  ( seja  e la  de  couro ,  bor racha ,  papel ,  p lás t ico ,  imag inár ia ,  de 
qualquer  tamanho  e  mater ia l ) ,  a lgum  obje to  para  de l imi tar  o  loca l 
onde  se  marcará  os  pontos  (no  fu tebol  se  chamamos  de  gol ) ,  um 
espaço (de l imi tado  ou  não)  e  um corpo.

Logo,  obje t ivo  de  es tudo  des te  t rabalho  será 
rea l izar  uma  comparação  ent re  o  desenvolv imen to  ps icomotor  e  os 
fundamentos  técnicos  do  despor to  fu tebol  em  cr ianças  de  4  a  8  anos , 
a t ravés  de  uma a t iv idade  prá t ica .

Nos  1 o  e  2 o  capí tu los ,  serão  concei tuados  o 
desenvolv imento  ps icomotor  da  cr iança  e  suas  respect ivas  áreas 
ps icomotora  que  são  t rabalhadas  no  fu tebol .  No  terce i ro  capí tu lo , 
concei tuo  os  fundamentos  técnicos  cons iderados  bás icos  para  o 
fu tebol ,  ta is  como  o  passe ,  o  chute ,  o  dr ib le  e  a  f in ta  ,  o  domínio , 
recepção  e  condição  da  bola  no  espaço  de  jogo  e  a  marcação.  O 
quar to  capí tu lo ,  é  rea l izado  uma  comparação  ent re  o  desenvolv imento 
ps icomotor  da  cr iança  com  idade  ent re  os  4  e  8  anos  e  a  prá t ica  do 
fu tebol ,  cons iderando  o  seu  conhecimento  das  regras  do  espor te  e  o 
seu  des locamento  no  espaço.

Pre tensão  des te  t rabalho ,  proporc ionar  aos 
prof iss ionais  da  área ,  um  auxí l io  para  mos t rar - lhes  que  o  fu tebol 
a juda  e  mui to  no  desenvolv imento  ps icomotor ,  tan to  de  cr ianças  e 
jovens ,  tan to  como  de  adul tos  e  idosos ,  apesar  de  mui tos  professores 
não  te rem  a  noção  exata  que  exis te  es ta  prá t ica  ps icomotora  nes ta 
a t iv idade  corpora l .
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INTRODUÇÃO

O  s igni f icado  da  pa lavra  “footbal l” ,  t raduzido 

para  o  por tuguês  como  fu tebol ,  é ,  l i te ra lmen te ,  “bola  nos  pés . 

Segundo  Mantovani  e  Fr isse l l i  (c i tando  Ol ive i ra  (1995) ,  Borsan  e ta l l 

(1975) ,  His tór ia  I lus t rada  do  Futebol  Bras i le i ro  (1968)) ,  sugere  que 

exis ta ,  desde  a  pré-h is tór ia  à  prá t ica  de  jogos  com  bola ,  sendo  “uma 

prá t ica  comum  entre  os  pr imeiros  homens  a  d iversão  chutando  f ru tas 

ou  mesmo crânios  humanos  .”  (1998,  pg  03)

O  regis t ro  mais  an t igo  que  temos  not íc ia  em 

re lação  ao  jogo  com  bola ,  par t icu larmente  o  fu tebol ,  é  de  um  jogo 

pra t icado  no  Japão  chamado  Kemar i .  Es te  jogo  era  uma  var iação  de 

um  jogo  surg ido  anter iormente  na  China ,  chamado  de  Tsu-Chu,  que 

s igni f ica  “golpear  com  os  pés” .  Na  Grécia  Ant iga  surge  um  jogo 

semelhan te ,  o  Haspar ton .  Com  a  invasão  da  Grécia  por  par te  dos 

romanos ,  es tes  começam a  denominar  es ta  a t iv idade  como Haspar tum.

Na  Amér ica  pré-colombiana ,  um  jogo  de  bola 

semelhan te  com  o  fu tebol  a tua l ,  e ra  pra t icado  pelos  índios  As tecas , 

da  Patagônia ,  do  Chi le  e  out ros  povos ,  que  possuíam  um  aspecto 

recrea t ivo .  Ao  contrár io  das  Amér icas ,  no  ve lho  cont inente  os  jogos 

de  bola  t inham  como  carac ter ís t ica  um  aspecto  mais  v io lento ,  se 

parecendo  como verdadei ras  ba ta lhas  campais .

Através  dos  séculos ,  foram  cr iados  vár ios 

jogos  com  bola ,  pr inc ipa lmente  na  Europa .  Na  Ingla ter ra ,  desde  a 

Idade  Média ,  e ra  pra t icado  jogo  de  bola  com  os  pés  semelhante  ao 

Haspar tum,  que  chegou  a  te r  sua  prá t ica  pro ib ida  por  te r  um  aspecto 

mui to  v io lento .

 A  par t i r  do  século  XIX,  com  o 

desenvolv imento  cul tura l  proporc ionado  pela  soc iedade ,  houve  a 



necess idade  de  proporc ionar  mais  lazer  a  população .  De  um  jogo  de 

bola  pra t icado  nas  escolas  e  univers idades  inglesas  surge ,  en tão ,  o 

fu tebol  moderno  que  conhecemos  a tua lmente  e  as  suas  pr imeiras 

regras .

Cons iderando  que  o  fu tebol  não  é  somente 

uma  a t iv idade  espor t iva ,  mas  também  uma  a t iv idade  corpora l  e 

motora ,  es ta  é  mui to  pra t icada  pe la  população  mundia l ,  como  lazer  ou 

como  meio  de  t rabalho .  Para  tan to  é  só  observar  qualquer  jogo  de 

fu tebol ,  onde  o  jogador  ou  o  pra t icante  u t i l iza- se  de  todo seu  corpo.

O  fu tebol ,  desde  a  an t iguidade ,  se  apresenta 

como  forma  de  d iversão  ou  espor te ,  com  inúmeras  var iações .  Temos , 

por  exemplo ,  br incadei ras  de  rua  como  o  “Al t inho” ,  “Bobinho”,  “Um 

Toque” ,  e  out ras .  Acharemos  como  var iações  espor t ivas  do  espor te 

fu tebol ,  como  o  fu tsa l  (an t igo  fu tebol  de  sa lão) ,  fu tebol  de  7 

( também,  em  a lgumas  regiões  como  fu tebol  "socie t" ,  fu tebol  su íço) , 

e tc .

É  por  i sso  que  es ta  a t iv idade  fasc ina  tan to 

adul tos ,  jovens  e  cr ianças ,  sendo  uma  a t iv idade  de  fác i l 

en tendimento ,  e  a lém  de  tudo,  qualquer  pessoa  joga .  Bas ta  te r  uma 

bola  ( seja  e la  de  couro ,  bor racha ,  papel ,  p lás t ico ,  imag inár ia ,  de 

qualquer  tamanho  e  mater ia l ) ,  a lgum  obje to  para  de l imi tar  o  loca l 

onde  se  marcará  os  pontos  (no  fu tebol  se  chamamos  de  gol ) ,  um 

espaço (de l imi tado  ou  não)  e  um corpo.

O  fu tebol  não  é  somente  mais  uma  modal idade 

espor t iva .  Como  todas ,  devemos  entender  que  es te  despor to  é  uma 

a t iv idade  corpora l ,  a lém  de  es t imular  o  desenvolv imen to  ps icomotor , 

mesmo não  sabendo d isso .

Exis tem  inúmeras  l i te ra turas  re lac ionadas  ao 

fu tebol ,  onde  nes tas  fa la- se  mui ta  pouca  coisa  sobre  o  corpo.  Em 



muitas ,  não  se  a tentam  pela  problemát ica  do  desenvolv imento 

ps icomotor  das  cr ianças ,  pr inc ipa lmente  de  idade  ent re  4  a  8  anos . 

Com  isso ,  mui tos  professores  não  têm  a  noção  exata  que  exis te  es ta 

prá t ica  ps icomotora  nes ta  a t iv idade  corpora l .

Cons idero  o  fu tebol  não  como  um  espor te 

compet i t ivo ,  e  s im  como  uma  prá t ica  corpora l ,  que  se  u t i l iza  o 

s imból ico  e  do  lúdico ,  t rabalhando  não  só  os  aspectos  f í s icos ,  mas 

também  os  ps icomotores  ta is  como,  a  coordenação,  a  la tera l idade , 

conhecimento  corpora l ,  e tc . ,  favorecendo  o  desenvolv imen to  da 

cr iança  como  indiv íduo,  como c idadão.

Ass im,  obje t ivo  de  es tudo  des te  t rabalho  será 

rea l izar  uma  comparação  ent re  o  desenvolv imento  ps icomotor  e  os 

fundamentos  técnicos  do  despor to  fu tebol  em  cr ianças  de  4  a  8  anos , 

a t ravés  de  uma a t iv idade  prá t ica .

O  presente  t rabalho  es tá  d iv ido  nos  seguin tes 

capí tu los :  no  pr imeiro ,  in t i tu lado  Ps icomotr ic idade ,  concei tuando- se 

o  que  é  a  Ps icomotr ic idade ,  re lac ionando  as  áreas  ps icomotoras 

presentes  e  t rabalhadas  no  fu tebol .  Es tas  áreas  são  a  coordenação, 

la tera l idade  e  conhecimento  corpora l ,  equi l íbr io ,  r i tmo,  or ien tação 

espaço- tempora l  e  a  comunicação  e  expressão ,  chamada  também  de 

socia l i zação .

No  segundo  capí tu lo ,  in t i tu lado 

Desenvolv imen to  Ps icomotor  da  cr iança  de  4  a  8  anos ,  é  fe i ta  uma 

descr ição  do  desenvolv imento  ps icomotor  das  cr ianças  nes tas  idades . 

Nes te  capí tu lo ,  será  re la tado  o  es tudo  que  P iaget ,  Wal lon ,  Le  Boulch 

f izeram a  cerca  des ta  problemát ica .

O  terce i ro  capí tu lo  mos t ra  os  aspectos 

técnicos  mais  impor tan tes  do  fu tebol ,  ta is  como  o  passe ,  o  chute , 



dr ib le  e  a  f in ta ,  o  domín io  ou  a  recepção  e  a  condução  da  bola  pe lo 

espaço de  jogo e  a  marcação.

No  quar to  capí tu lo ,  rea l izaremos  a  t í tu lo  de 

comparação  o  que  fo i  descr i to  nos  t rês  pr imeiros  capí tu los ,  ou  seja , 

en t re  o  desenvolv imento  ps icomotor  e  o  fu tebol ,  levando  em  conta  a 

consc ient ização  das  regras  do  jogo  e  o  t rabalho  em  grupo,  em 

cr ianças  de  4  a  8  anos .

Ass im,  pre tendo  com  es te  t rabalho , 

proporc ionar  aos  prof iss ionais  da  área ,  um  auxí l io  para  mos t rar - lhes 

que  o  fu tebol  a juda  e  mui to  no  desenvolv imen to  ps icomotor ,  tan to  de 

cr ianças  e  jovens ,  tan to  como  de  adul tos  e  idosos ,  apesar  de  mui tos 

professores  não  te rem  a  noção  exata  que  exis te  es ta  prá t ica 

ps icomotora  nes ta  a t iv idade  corpora l .

I - A PSICOMOTRICIDADE

Propõem-se ,  nes te  capí tu lo ,  a  abordagem  dos 

concei tos  de  Ps icomotr ic idade  e  as  respect ivas  áreas  ps icomotoras , 

presente  numa  prá t ica  do  fu tebol  e  per t inentes  no  desenvolv imento  da 

cr iança  de  idade  ent re  4  e  8  anos .

1 .1) O que  é  Ps icomotr ic idade?

Def in imos  como  Ps icomotr ic idade  sendo  o 

es tudo  do  movimento  do  corpo  do  indiv íduo,  em  toda  a  sua 

to ta l idade ,  dando- lhe  a  poss ib i l idade  de  dominar  o  corpo,  conhecer  os 



l imi tes  des te  corpo,  de  pensar  seus  ges tos ,  a  f im  de  aumentar  e 

aper fe içoar  seu  equi l íbr io .

O  desenvolv imento  ps icomotor  da  cr iança  in ic ia- se 

a  par t i r  de  sua  concepção,  passando  pela  idade  fe ta l ,  pe lo  nasc imen to 

que  é  “ ( . . . )  o  momento  mais  adequado  de  desenvolv imen to  do  bebê” 

(FONSECA,  1998,  pg .  149) ,  e  que  es te  “deve  es tar  pronto  para 

sobreviver  em  outro  cosmos”  ( IBIDEM,  1998,pg  149) .  Es te  ser 

passará  pe la  infância ,  adolescência  ,  chegando  a  idade  adul ta .

Por tanto  o  desenvolv imento  ps icomotor  pode 

ser  def in ido  como:

. . . . . m u d a n ç a s  q u e  o c o r r e m  a o  l o n go  d o  t em p o  d e 
m a n e i r a  o r d e n a d a  e  r e l a t i v a m e n t e  d u r a d o u r a  e 
a f e t a m  a s  e s t r u t u r a s  f í s i c a s  e  n e u r o l ó g i c a s ,  o s 
p r o c e s s o s  d e  p e n s a m e n t o ,  a s  e m o ç õ e s  , a s  f o r m a s 
d e  i n t e r a ç ã o  s o c i a l  e  m u i t o s  o u t r o s 
c o m p o r t a m e n t o s .  ( T H O M P S O N ,  2 0 0 0 ,  p g  4 5 )

Através  do  desenvolv imen to  ps icomotor , 

desencadeará  vár ios  es t ímulos  que  levam  a  uma  aprendizagem,  que 

ser ia  a  mudança  es tável  e  permanente  de  compor tamento ,  resu l tado  da 

es t imulação  do  ambien te  que  o  indiv íduo  v ive ,  se  expressa  d iante  de 

uma  mudança  de  compor tamento  em  função  da  exper iência  prá t ica . 

(FONSECA,  1998) ;  (THOMPSON, 2000)

Por tanto ,  a  prá t ica  do  fu tebol  proporc ionará 

uma melhora  no  desenvolv imen to  das  áreas  ps icomotoras ,  ta is  como, 

a  coordenação,  a  la tera l idade  e  o  conhecimento  corpora l ,  equi l íbr io , 

r i tmo,  a  or ien tação  no  espaço e  tempo,  a  comunicação  e  expressão  ou 

socia l i zação .

1 .2) As  Áreas  Ps icomotoras



Como  em  qualquer  jogo  de  bola ,  o  fu tebol 

t rabalha  com as  seguin tes  áreas  ps icomotoras :

1 .2 .1)  Coordenação

Chamamos  de  coordenação  ou  coordenação 

motora  g lobal ,  se  refere  a  “capacidade  de  in tegrar  a  ação  dos 

músculos  do  corpo,  para  concre t ização  de  um  movimento  especí f ico , 

ou  de  uma  sér ie  de  movimentos  habi l idosos  do  modo  mais  ef ic ien te .” 

(CAPON,  1990,  pg  09) .  A  coordenação  é  ins t in t iva  e  l igada  ao 

desenvolv imento  f í s ico ,  onde  se  “ faz  presente  e  é  necessár ia  em todos 

os  movimentos  que  e la  rea l iza ,  var iando  os  graus  de  so l ic i tação .” 

(THOMPSON, 2000,pg  46) .

Supondo  que  a  coordenação  v isa  a  in tegr idade 

e  maturação  do  s is tema  nervoso ,  podemos  subdiv id i r  a  coordenação 

em,  coordenação  v iso-motora  ou  f ina ,  coordenação  gera l  ou  ampla  e 

coordenação  v isual .

A  coordenação  v iso-motora  ou  f ina , 

cor responde  a  movimentos  mais  especí f icos  envolvendo  pequenos 

grupos  muscu lares  das  ext remidades”  ( IBIDEM,  2000,  pg  46) ,  ta is 

como  mãos ,  dedos  e  punhos .  Já  a  coordenação  motora  d inâmica , 

g lobal  ou  gera l  envolve  movimentos  amplos  com  todo  o  corpo  e  que , 

desse  modo,  co locando  grupos  musculares  em  ações  s imul tânea  com 

vis tas  à  execução  de  movimentos  complexos .

Para  que  possa  cons t i tu i r  a  coordenação,  é  de 

fundamenta l  impor tância   a  u t i l ização  da  v isão .  Por tanto ,

A  v i s ã o  e x e r c e  g r a n d e  i n f l u e n c i a  s o b r e  o s 
m o v i m e n t o s  d a  m ã o  e  d o  c o r p o .  O  s e n t i d o  v i s u a l 
é  r e s p o n s á v e l  p e l o  c o m a n d o ,  a n t e c i p a ç ã o  e 
c o o r d e n a ç ã o  d o s  e s q u e m a s  d e  f i n a l i z a ç ã o . 
( T H O M P S O N ,  2 0 0 0 ,  p g  4 6 )



A  visão  tem  uma  grande  re lação  com  a 

motr i c idade  onde  resul tará ,  segundo  Skeff ington  (FONSECA,  1998, 

pg  142) ,  na  mul t i in tegração  dos  processos  sensór io  motores ,  dent re  os 

quais ,  a  ação  da  gravidade ,  o  processo  de  loca l i zação  corpo,  processo 

de  ident i f icação  des te  corpo  e  dos  obje tos  em  sua  vol ta ,  o  processo 

audi t ivo-visual  e  a  v isão  propr iamente  d i ta .  Logo,  a  coordenação 

v isual  se  refere  a  movimentos  especí f icos  com  os  o lhos  nas  mais 

var iadas  pos ições .

No  fu tebol ,  a  coordenação  motora  é  o  aspecto 

ps icomotor  mais  t rabalhado,  poss ib i l i tando  a  v isão ,  que  junto  com  os 

pés  e  as  mãos  (cons iderando  o  gole i ro  e  a  execução  do  la tera l  no 

fu tebol  de  campo) ,  a judará  e  mui to  na  própr ia  or ien tação  e  locomoção 

da  cr iança  no  espaço  de  jogo que  pra t ica  es te  espor te .

1 .2 .2)  Latera l idade  e  Conhecimento  do  Corpo

Para  que  a  cr iança  cons iga  desenvolver  sua 

la tera l idade ,  e la  necess i ta  de  te r  o  conhecimento  do  seu  própr io  corpo 

por  meio  de  todos  os  sent idos .

Podemos  ass im  dizer  que  a  la tera l idade  se 

refere  ao  espaço  in terno  do  indiv íduo,  capaci t ando-o  ao  contro lar  os 

dois  lados  do  corpo,  em  conjunto  ou  separadamente ,  a t ravés  de 

a t iv idades  que  requerem  uma  habi l idade ,  carac ter i zado  por  uma 

s imetr ia  funcional .  (THOMPSON, 2000,  pg  50) ;  (Capon,  1990,  pg  09)

Inser imos  a  la tera l idade  quando  fa lamos  de 

conhecimento  corpora l ,  porque  a  chamamos  de  “bússola  do  nosso 

corpo” ,  ou  se ja ,  poss ib i l i ta  nossa  s i tuação  no  ambiente  que  a  cr iança 

v ive .  A  la tera l idade  nos  d iz  respei to  à  percepção  do  lado  d i re i to  e 



esquerdo  e  da  a t iv idade  des igual  de  cada  um  dos  lados .  Quando  o 

indiv íduo  percebe  que  o  seu  corpo  possui  dois  lados  e  que  cada  um 

deles  é  mais  u t i l izado  que  o  out ro ,  se  in ic ia  a  d iscr iminação  ent re 

d i re i ta  e  esquerda .

A  cr iança  i rá  perceber  es te  corpo  por  meio 

dos  sent idos ,  onde  es te  corpo  i rá  ocupar  um  espaço  num  ambiente  em 

função  do  tempo,  captando  as  imagens ,  recebendo  sons ,  sente  chei ros 

e  sabores ,  dor  e  ca lor ,  movimentando-se  em  todas  as  d i reções .  Logo 

após ,  rea l izamos  uma  mediação  ent re  o  sent i r  e  o  pensar  e ,  por  f im, 

reconhecemos  as  d i ferenças  e  semelhanças  ent re  es t ímulos  e 

percepções .

O  esquema  corpora l  se  revela  gradat ivamente 

à  cr iança  da  mesma  forma  que  uma  fo tograf ia  revelada  numa  câmara 

escura ,  por  exemplo ,  mos t rando- se  pouco  a  pouco  à  observação  cada 

vez  mais  n í t idas .

O conhecimento  des te  corpo abrange  a  Imagem 

Corpora l ,  o  Conhecimento  Corpora l  e  o  Esquema  Corpora l .

A  Imagem  Corpora l  se  refere  à  representação 

v isual  do  corpo,  ou  seja ,  “as  re lações  que  exis tem  ent re  a  percepção 

que  o  indiv íduo  tem  do  seu  corpo  e  o  concei to  que  faz  de  s i  mesmo” 

(THOMPSON,  2000,  pg  49) .  A  forma  com  que  es te  su je i to  tem  a 

consciência  do  seu  corpo  e  da  sua  expressão ,  t raduzindo  a  sua 

d ispos ição  ou  indispos ição  nas  re lações  com  as  coisas  e  as  pessoas . 

Já  o  concei to  de  corpo,  se  refere  ao  conhecimento  in te lec tua l  sobre  as 

par tes  e  funções  do  corpo.

Des ta  forma,  o  Esquema  Corpora l  ser ia  o 

conhecimento  e  a  representação  des te  própr io  corpo,  regulando  as 

pos ições  dos  músculos  e  as  par tes  des te  corpo.  O  Esquema  Corpora l  é 

inconsciente  e  se  modif ica  com  o  tempo,  e  “ tem  um  papel 



fundamenta l  nas  re lações  ent re  o  Eu  e  o  mundo  exter ior .” 

(THOMPSON, 2000,  pg  49) .

No  fu tebol ,  u t i l iza- se  es ta  re lação  de  d i re i ta  e 

esquerda ,  pr inc ipa lmente  para  se  des locar  no  espaço  de  jogo.  Pode-se 

observar  que  o  idea l  para  es ta  cr iança  in ic iar - se  na  prá t ica  do  fu tebol 

é  aos  4 ,  5  anos .  I s to  porque ,  nes ta  idade ,  a  c r iança  aprende  a 

d i ferenciar  uma  mão  da  out ra ,  um  pé  do  out ro ,  e  em  seguida ,  o  o lho 

do  out ro .  Aos  6  anos ,  e la  tem  a  noção  de  suas  ext remidades  Dire i ta  e 

Esquerda  e  noção  dos  órgãos  pares .  Aos  7 ,  8  anos ,  j á  sabe  com 

prec isão  ,  as  par tes  do  seu  corpo.

Se  a  cr iança  a inda  não  consegue  chutar  uma 

bola  em  di reção  do  gol ,  ou ,  dominar  a  bola  com  seu  lado  dominante , 

não  devemos  f icar  preocupados  em  forçá- las  a  u t i l izar  es te  ou  aquele 

lado .  I s to  ocorre ,  pr inc ipa lmente  com  cr ianças  menores ,  que  a inda 

es tão  se  “autodescobr indo” .  E  quando  ocorrer  es ta  descober ta ,  saberá 

qual  é  o  melhor  lado  do  seu  corpo que  i rá  u t i l izar .

1 .2 .3) Equi l íbr io

Cons ideramos  um  corpo  em  equi l íbr io  quando 

es te  possui  a  capacidade  de  assumir  e  man ter  qualquer  pos ição 

corpora l ,  reunindo  um  conjunto  de  apt idões  es tá t icas  ou  d inâmicas . 

(THOMPSON,  2000) ;  (CAPON,  1990) .  O  equi l íbr io  es tá t ico  apresenta 

uma  maior  d i f icu ldade ,  sendo  mais  abs t ra to  e  que  necess i ta rá  de  uma 

maior  concentração  para  a  sua  execução.  Já  o  equi l íbr io  d inâmico, 

es tará  em  es t re i ta  l igação  com  a  in teração  muscular ,  o  tônus , 

membros  e  órgãos ,  tan to  sensor ia is ,  como motores .

O  equi l íbr io  é  a  base  essencia l  de  toda 

coordenação  gera l  d inâmica  e  também,  a  ação  d i ferenciada  dos 



membros  infer iores  e  super iores .  Quanto  mais  o  equi l íbr io  é  fa lho , 

maior  será  a  fad iga  do  indiv íduo,  pois  es tará  o  tempo  todo  lu tando 

contra  a  fa l ta  de  es tabi l idade  corpora l  e  cont ra  tensões .  Es te  corpo 

es tará  sempre  buscando  um  equi l íbr io  o  tempo  todo,  pre judicando  a 

sua  capacidade  de  a tenção.  (THOMPSON, 2000) .

1 .2 .4) Ri tmo

Podemos  d izer  que  o  r i tmo  es tá  mui to  l igado  a 

la tera l idade ,  ao  conhecimento  corpora l ,  a  or ien tação  espaço- tempora l 

e  ao  equi l íbr io

Como  sendo  uma  condição  fundamenta l  para  o 

desenvolv imento  da  cr iança ,  no  fu tebol  te r  ou  não  um  bom  r i tmo, 

es tará  re lac ionado  na  própr ia  prá t ica  de  jogo.  Is to  porque ,  como  o 

fu tebol  é  um  espor te  co le t ivo ,  o  t rabalho  em  grupo  será 

impor tant íss imo  para  o  seu  melhor  acompanhamento  dent ro  de  um 

grupo.

1 .2 .5) Tônus

O  tônus  é  def in ido  como  sendo  o  es tado  de 

tensão  cont ínua  nos  músculos .  Sua  or igem  é  ref lex iva  e  var ia  em  sua 

in tens idade ,  seguindo  as  d i ferentes  ações  que  i ram  reforçar  ou  in ib i r . 

Tem  como  função  pr inc ipa l  o  a jus te  pos tura l ,  sendo  d is t inguir 

d i ferentes  propr iedades .

Segundo  Thompson  (2000) ,  o  tônus  muscular  é 

c lass i f icado  em  t rês  ca tegor ias  d i ferentes .  O  tônus  res idual  ou  de 

repouso ,  es tá  sempre  presente  nos  músculos  e  que  f ixa  nossos 

segmentos .  O  tônus  de  pos tura  ou  de  a t i tude ,  é  manifes tado  no 

s is tema  muscular ,  permi t indo  ao  corpo  res is t i r  a  ação  da  gravidade . 



Já  o  tônus  de  sus tentação  acompanhará  as  contrações  es tá t icas 

voluntár ias ,  e  é  em par te  responsável  pe la  força  muscular .

Para  o  desenvolv imen to  do  tônus  muscular ,  é 

fundamenta l  saber  como  es te  indiv íduo  em  formação  (a  cr iança) , 

mantém a  sua  re lação  com o  meio  em que  v ive .  Ou  seja ,  “as  pr imeiras 

re lações  vão  ocas ionar  uma  a t i tude  de  tonic idade  do  indiv íduo  que 

t raduzem  esquemas  de  reação ,  uns  h ipotônicos  ou  h iper tônicos .” 

(FONSECA,  !998,  pg  218)

Por tanto ,  podemos  d izer  que  o  fu tebol 

( independente  do  loca l  onde  é  pra t icado) ,  proporc iona  ao  pra t icante  o 

desenvolv imento  do  seu  tônus  muscu lar  e  da  função card iorespi ra tór ia 

,  a lém  de  auxi l ia r  no  desenvolv imento  ps icomotor  des te  indiv íduo. 

Ainda  s im,  es te  tônus ,  presente  na  função  muscular  não  se  desenvolve 

p lenamente  antes  dos  8  anos  de  idade .

1 .2 .6) Or ientação  Espaço-Tempora l

A  o r i e n t a ç ã o ,  c o m o  t e s t e m u n h o  d a  s o l i d a r i e d a d e 
e n t r e  a  m o t r i c i d a d e  e  o  e s q u e m a  c o r p o r a l ,  é  o 
e l e m e n t o  d e  c o n s t r u ç ã o  d o  m u n d o  e s p a c i a l 
h u m a n o .  ( FO N S E C A ,  1 9 9 8 ,  p g  2 2 4 )

A  or ientação  espacia l  e  tempora l  i rá 

cor responder  à  organização  in te lec tua l  do  indiv íduo  no  meio  e  es tá 

in t imamente  l igado  à  consciência ,  à  memória  e  as  exper iências 

v ivenciadas .  É  impor tan t íss ima  no  processo  de  adaptação  do 

indiv íduo  no  ambien te ,  j á  que  todo  corpo,  an imado  ou  inanimado 

ten tará  ocupar  um espaço num dado momento .

A  cr iança ,  ao  ocupar  es te  espaço,  deverá  se 

or ien tar  em  todas  as  d i reções ,  pois  é  pe lo  aspecto  motor  que  e le  i rá 

re iv indicar  uma  porção  desse  espaço,  es tabelecendo  também  os  seus 



pr imeiros  conta tos  com  a  l inguagem  socia l izada . (FONSECA,  2000) 

Ass im,  “a  noção  de  “aqui”e  “a l i” ,  de  “esquerda”  e  “d i re i ta” ,  de 

“f rente”e  “a t rás” ,de  “em  c ima”  e  “embaixo” ,  de  “dentro”  e  “fora” 

e tc . ,  são  fundamentas  para  a  or ien tação  do  ser  humano,  no  sent ido  da 

sua  autonomia   e  da  sua  independência .”  ( IBIDEM, 2000,  pg  264)

Para  a  cr iança  se  des locar  no  espaço,  e la  deve 

te r  noção  do  tempo,  pois  as  noções  tempora is  são  abs t ra tas  e  bem 

di f íce is  de  serem adquir idas  pe la  cr iança .  Mas  para  que  e la  reconheça 

es te  tempo,  devem  ser  fornecidos  e lementos  como  velocidade , 

duração  e  sucessão ,  s i tuando  suas  ações  e  suas  ro t inas  com  os  c ic los 

de  sono-vig í l ia ,  d ia  e  noi te ,  an teontem-ontem-hoje-amanhã-depois  de 

amanhã.

Na  prá t ica  do  fu tebol ,  a  c r iança  para  des locar -

se  no  tempo  e  no  espaço,  u t i l iza- se  todas  es tas  poss ib i l idades  de 

des locamento  (ac ima,  embaixo,  d i re i ta ,  esquerda , . . . ) .  I s so  é  essencia l 

para  quem  pra t ica  ou  in ic ia  a  a t iv idade  no  fu tebol ,  porque  durante  o 

jogo,  a  c r iança  receberá  a  bola  de  todas  maneiras  e  d i reções ,a lém  de 

i r  a t rás  dessa  bola ,  se  des locando  pelo  espaço  de  jogo.

1 .2 .7) Comunicação  e  Expressão  ou  Socia l ização

As  pr imeiras  aquis ições  ps icomotoras  e 

ps icol ingü ís t icas  se  desenvolvem  com  a  convivência  em  famíl ia ,  ou 

seja ,  a  c r iança ,  ao  se  comunicar  com  o  out ro ,  permi te  t rocar 

exper iências ,  a tuando  verbal  e  ges tua lmen te  no  mundo.  (FONSECA, 

1998)

Aos  4  anos ,  a  c r iança  já  começa  a  se 

comunicar  com  o  out ro ,  in ic iando  a  sua  socia l ização .  Mas ,  aqui 

te remos  um  problema:  quanto  mais  nova  é  a  c r iança ,  e la  se  cons idera 

como  o  cent ro  de  todas  as  co isas .  I s to ,  é  o  que  P iaget  denominou 



como  Egocentr i smo,  onde  “ tudo  g i ra  ao  seu  redor  e  depende  de las .  As 

mais  ve lhas  aparentemente  saem des ta  pos ição  e  passam a  in tegrar  um 

espaço  onde  não  tem  mais  cent ro ,  in teragindo  em  ín t ima  dependência 

com os  out ros”  (FREIRE,  1997,  pg  160)

Ao  exerc i t a r - se  em  um  jogo  com  bola , 

notadamente  o  fu tebol ,  a  c r iança  es tará  exerc i tando  a  sua  re lação  com 

o  out ro  ( seus  colegas  e  o  professor  ou  t re inador) ,  “captando  todas  as 

informações  e  in ter ior izando-as ,  in terpre tando-as  e  re lac ionando-as , 

usando  d i ferentes  es t ra tégias  como  mediadores  in ternos .” 

(HEINSIUS,  2000,  pg  25)

Como  o  fu tebol  é  um  jogo  onde  ocorre  mui to 

conta to  corpora l ,  a  c r iança  com  o  corpo,  u t i l iza  seus  ges tos  e  a 

l inguagem.  Logo,  

t o d o  a t o  s o c i a l  n a  c r i a n ç a  c o m e ç a  s e r 
c o m p r e e n d i d o  e  e x p r e s s o  a t r a v é s  d o  ge s t o . 
A p o n t a r ,  e v o c a r ,  c h a m a r  a  a t e n ç ã o ,  a p a n h a r , 
e t c . ,  c o m e ç a m  a  s u b s t i t u i r  o  c h o r o  p a r a 
i n d uz i r e m ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  a  e m e r g ê n c i a  d a 
s i gn i f i c a ç ã o  s o c i a l  q u e  t e r m i n a  n a  p a l a v r a . 
( FO N S E C A ,  1 9 9 8 ,  p g  1 9 1 ) .

A re lação  com o  out ro ,  nes ta  prá t ica  corpora l , 

dependerá  das  condições  de  v ida  des ta  cr iança .  I remos  mais  a lém: 

dependerá  da  cul tura  do  loca l  onde  es ta  cr iança  v ive  e  as 

opor tunidades  de  es t imulação  sensór io-motora  que  possa 

proporc ionar .

Ao  pra t icar  um  jogo  de  fu tebol ,  a  c r iança , 

gera lmente ,  se  imagina  como  se  e la  fosse  o  seu  ídolo  no  espor te , 

buscando  copiar  seus  ges tos ,  e  seus  dr ib les  e  out ras  habi l idades 

técnicas  do  fu tebol .  I s to  ocorre  porque  a lém  de  serem  inf luenciadas 

pe la  te lev isão ,  as  c r ianças ,  normalmente ,  br incam  de  serem  adul tos , 



ou  seja ,  o  que  para  e les  parece  ser  sér ios ,  para  e las  é  br incadei ra . 

(FREIRE,  1997) .  Mas ,  nem  tudo  é  br incadei ra .  Exis tem  mui tas  regras 

d isc ip l inares  que  vem  dos  adul tos  e  das  própr ias  cr ianças ,  nas  quais 

cede  quase  que  inevi tave lmente .  ( IBIDEM,1997) .

 Porém,  obedecer  ou  não  as  regras ,

n ã o  s i gn i f i c a  d a r - l h e s  o  u s o  d e  um  s u j e i t o 
s o c i a l i z a d o ,  c o o p e r a t i v o ,  l h e s  d á .  T a n t o  é  q u e ,  n a 
p r é - e s c o l a ,  v e m o s  c o m  f r e q ü ê n c i a  c r i a n ç a s  b r i n c a n d o 
e  u s a n d o  t a i s  r e g r a s ,  p o r é m ,  d e  c o n o t a ç ã o  m u i t o 
p a r t i c u l a r ,  e  n ã o  p a r a  r e gu l a r  a s  r e l a ç õ e s  c o m  o s 
o u t r o s .  ( IB ID E M ,  1 9 9 7 ,  p g  1 6 2 ) .

Conclu indo,  o  fu tebol  é  uma  ó t ima  a t iv idade 

sensór io-motora ,  porque  poss ib i l i t a rá  a  es t imulação  das  áreas 

ps icomotoras  e  do  desenvolv imento  cogni t ivo  e  afe t ivo  da  cr iança , 

a lém de  incrementar  o  aspecto  f í s ico  de  seu  organismo.

I I -  O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR DA CRIANÇA DE 

4  A 8  ANOS

Diversos  autores  anal isaram  as  vár ias  e tapas 

do  desenvolv imen to  ps icomotor  infant i l .  Mui tos  procedimentos 

metodo lógicos  geram mui tas  controvérs ias .  Uma  delas  é  o  fa to  de  que 

a lguns  autores  per iodizaram  es te  desenvolv imento .  Mas ,  es tamos 

fa lando  de  seres  v ivos ,  onde  nenhum  é  igual  ao  out ro .  Por tanto , 

“cer tos  compor tamentos  motores  referem-se  há  um  tempo  e  a  um 

contexto  especí f ico ,  e  que  se  ta is  compor tamentos  eram  ass im  há 



séculos  ou  mi lênio ,  provavelmente  d i fer i rão  em  tempos  fu turos” .

(FREIRE,  1997,  pg  32) .

Podemos  ass im  cons iderar  que  a  a t iv idade 

motora  é ,  para  P iaget ,  Wal lon  e  Vygos tky  (FREIRE,  1997) ,um  meio 

de  adaptação  com  o  ambiente  em  que  v ive  e  de  t ransformação,  de 

re lação  com  o  mundo.  Já  para  F l inchum,  Cra t ty  ou  Kyhat t  ( IDEM, 

1997) ,cons ideram  que  a  a t iv idade  motora  como  uma  respos ta  ao 

condic ionamento  ou  como   es t ru turas  pré- formadas  no  indiv íduo.

Logo,

o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c r i a n ç a  é  um  m i s t o  d e 
i n o v a ç ã o  e  d e  r e n o v a ç ã o .  A  c a u s a  m o d i f i c a - s e  a 
s i  m e s m a .  A  m ot r i c i d a d e  e  p s í q u i c o ,  e m b o r a 
s e n d o  d u a s  r e a l i d a d e s  d i f e r e n t e s ,  s ã o 
i gu a l m e n t e  so l i d á r i a s .  ( FO N S E C A ,  1 9 9 8 ,  p g 
1 5 5 )

Ao  expl icar  o  desenvolv imen to  motor  da 

cr iança ,  Le  Boulch  (FREIRE,1997) ,  descreve  que  a  fase  da  cr iança , 

ao  nascer ,  que  se  carac ter iza  por  movimentos  automát icos ,  re f lexos , 

se  parecendo  mais  à  c r i se  motoras  do  que  a  movimentos  or ien tados .  A 

es ta  fase  ,  e le  denominou  de  Corpo  Submisso .  Para  es ta  fase ,  Wal lon 

cons idera  como  a  da  cons t rução  do  Eu,  chamando-a  de  Impuls ivo-

Emocional .  Cronologicamente ,  es te  per íodo  do  desenvolv imen to  va i 

do  nasc imen to  a té  os  3  meses ,  aproximadamente .  (BRETAS,  2000) .

A  par t i r  do  momento  que  a  cr iança  l iber tar - se 

dos  movimentos  automát icos  ou  ref lexos ,  segundo  Piaget  (FREIRE, 

1997) ,  começa  dar  lugar  ao  movimento  aprendido .  Ass im,  para  P iaget 

(FONSECA,1998) ,  a  c r iança  prec isará  aprender  a lgumas  ta refas  an tes 

de  out ras  ,  ou  se ja ,  “é  prec iso  passar  pe las  in te l igências  sensór io-

motora ,  pré-operac iona l  e  operac iona l ,  an tes  de  a t ingi r  a  in te l igênc ia 

formal  e  h ipoté t ica  formal . ”  ( IBIDEM, 1998,  pg  179) .



A  par t i r  do  surg imen to  da  l inguagem, 

acrescenta  às  a t iv idades  da  cr iança  os  s ímbolos ,  a  representação 

menta l .  Es te  per íodo  é  chamado,  por  P iaget  (FREIRE,  1997) ,  de 

per íodo  Pré-Opera tór io .  Daqui  para  f rente ,  não  será  somente  o  fazer , 

mais  também  o  compreender .  É  quando  surgi rá ,  segundo  Le  Boulch 

( IDEM,1997) ,  a  função  de  In ter ior ização ,  permi t indo  à  cr iança 

conscient izar - se  de  aspectos  do  corpo  e  expr imi- los  verbalmente 

a t ravés  da  função  s imból ica .  Wal lon  denomina  es te  es tágio  do 

desenvolv imento  como  Sensór io-Motor ,  tendo  o  movimento  um 

cará ter  mais  subje t ivo ,  e  seu  f im  é  l igar  es te  movimento  às  suas 

conseqüências  sens íve is  e  motoras ,  ta is  como  ta to-c ines tés ico ,  v iso-

motores  e  audi t ivos- fônicos .  (FONSECA,1998) ;  (BRETAS,  2000) .

Para  P iaget ,  (FREIRE,  1997) ,o  per íodo 

marcado  pelo  in íc io  da  cooperação  rac ioc ín io  lógico ,  com  a  cr iança 

sendo  apta  para  ent rar  na  escola .  Es te  per íodo,  para  P iaget  é 

denominado  de  Opera tór io-Concre to  ou  Categor ia l ,  para  Wal lon . 

Cronologicamente  va i  dos  6 ,  7  anos ,  a té ,  aproximadamente ,  aos  10 , 

12  anos .  Nes ta  idade  já  é  capaz  de  a tender  as  ex igências  da  escola  e 

seu  pr inc ipa l  in teresse  passa  a  ser  “d i rec ionado  para  o  conhecimento 

da  rea l idade”  (BRETAS,  2000,  pg  38) .

Wal lon  denomina  es te  es tágio  do 

desenvolv imento  motor  da  cr iança  de  Proje t ivo ,  que  se  carac ter iza 

pe la  aquis ição  da  marcha  e  da  pa lavra .  Ela  é  capaz  também  de  imi tar , 

pois  impl icará  na  re lação  de  a lgo  exter ior  a  s i  própr io ,  de ixando  de 

responder  a  uma  necess idade  impuls iona l ,  para  se  a jus tar  a  s i tuações 

exter iores .  (FONSECA,  1998) .

O  ul t imo  per íodo  de  desenvolv imento  para 

P iaget  e  Wal lon ,  começa  na  adolescência ,  e  in t roduz  o  indiv íduo  ao 

mundo  dos  s is temas  e  teor ias .  Es te  es tágio  de  desenvolv imento ,é 

denominado  por  es tes  au tores  de  Opera tór io-Dedut ivo  ou  da 



Adolescência ,  onde  e le  será  capaz  de  ref le t i r  e  rac ional izar  a  respei to 

das  suas  emoções  e  seus  sent imentos .

Por tanto ,  devemos  a tua lmente ,  es t imular  desde 

cedo  em  ambientes  enr iquecidos  sensór io-motoramente  a  cr iança , 

permi t indo  que  e la  reg is t re  suas  expressões ,  c lass i f icando-as  e 

associando-as .  Adquir indo  a  consciência  de  tudo  que  es tá  em  seu 

domínio  de  seus  sent idos ,  formará  ass im,  o  seu  ju ízo  por  meio  de 

comparações  e  associações  em di ferentes  s i tuações .

Apesar  de  refer i rmos  a  es tas  e tapas  do 

desenvolv imento  infant i l  a t ravés  des tes  au tores  c i tados ,  devemos  nos 

lembrar  que  nunca  exis t i rá  um  modelo  único  de  cr iança  que  se 

encaixa  toda  a  população  infant i l .  Cr i té r ios  como  idade ,  n íve is 

mensura is ,  dependência  do  adul to  ou  out ros ,  separados  da  rea l idade 

do  meio  socia l  pe lo  qual  v ive ,  serão  insuf ic ientes  para  compreender  a 

c r iança .  

I I I -  OS FUNDAMENTOS TÉCNICOS DO FUTEBOL

Neste  capí tu lo ,  é  propos to  concei tuar  os 

fundamentos  técnicos  do  fu tebol ,  para  uma  poss íve l  comparação  com 

as  áreas  ps icomotoras .

Os  fundamentos  técnicos  do  fu tebol ,  também 

chamados  de  ges tos  técnicos  (FRISSELLI  E  MANTOVANI,  1999) , 

ser iam  as  habi l idades  motoras  e  ps icomotoras  que  o  jogador  ou  o 

pra t icante  do  espor te  espera-se  te r  para  a  rea l ização  da  prá t ica 

despor t iva .



Exis tem inúmeras  b ib l iograf ias  sobre  fu tebol  e 

concei tuando  es tas  habi l idades  motoras .  A  t í tu lo  de  s impl i f icação 

des te  t rabalho ,  cons ideremos  que  exis tem  c inco  fundamentos  ou 

ges tos  técnicos  bás icos  no  fu tebol :  Passe ,  Chute ,  Dr ib le  e  F in ta , 

Domínio  ou  Recepção  e  a  Condução  da  bola  e  a  Marcação.  Sem seguir 

uma  ordem  pedagógica ,  os  mesmos  poderão  ser  ens inados  juntos  ou 

separados .  O  que  va i  depender  é  da  forma  que  es tes  serem 

t ransmi t idos  pe lo  educador .

3 .1)Passe :

O  passe  vem  a  ser  a  forma  que  o  a t le ta  ou  o 

pra t icante  tem  de  rea l izar  ou  dar  seqüência  a  uma  jogada ,  fazendo 

com  que  a  bola  chegue  a  seu  companheiro ,  ou  seja ,  é  a  “ação  de 

enviar  a  bola  a  um  companheiro  ou  de terminado  se tor  do  espaço  de 

jogo”  (LUCENA, 1998,  pg  09) .

Es te  passe  deverá  ser  rea l izado  com  “os  pés 

(par te  in terna ,  ex terna ,  dorso  p lanta ,  ca lcanhar) ,  como  também  com  a 

coxa ,  pe i to  e  cabeça ” . (SANTOS FILHO,  2000,  pg  164)

Independente  do  loca l  onde  é  pra t icado  o 

fu tebol ,  o  passe  será  rea l izado  des ta  mane ira ,  ao  menos  que ,  o 

jogador  ou  o  pra t icante  se  u t i l ize  a  sua  cr ia t iv idade ,  para  que  aja 

seqüência  de  uma  jogada ,  ou  s implesmente ,  que  a  bola  (ou  out ro 

mater ia l  que  venha  subs t i tu í - la ) ,  seja  passada  para  seu  companhe iro 

de  equipe  ou  de  br incadei ra .



3.2)  Chute :

O  chute  ou  f ina l ização  é  a  ação  ou  a to  de 

golpear  a  bola  com  a  perna  e  o  pé ,  de  d iversas  maneiras  e  t ra je tór ias , 

com  a  mesma  passada  ou  em  movimento ,  v isando  ou  não  o  gol  ou  a 

meta  da  equipe  adversár ia .  (FRISSELLI  E  MANTOVANI,  1999) ; 

(LUCENA, 1998) .

É  a t ravés  do  chute  que  temos  o  obje t ivo 

pr inc ipa l  do  fu tebol :  o  gol .  Es te  é  um  dos  poss íve is  mot ivos  que  o 

fu tebol  fasc ina  mui tos  povos .  Só  o  fu tebol  para  ser  um  jogo 

imprev is íve l . . . . .Quando  menos  se  espera ,  um  jogador  desfere  um 

chute  em  di reção  a  meta .  E  então . . .  o  gol ! ! !  Uma  explosão  de  a legr ia 

toma  contado  ambien te  onde  es tá  sendo rea l izado.

Para  golpear  a  bola  na  rea l ização  do  chute ,  o 

jogador  ou  o  pra t icante  u t i l iza- se  dos  pés  (par te  in terna ,  ex terna ,  o 

dorso ,  a  p lanta ,o  ca lcanhar) ,  a lém da  cabeça .

3 .3)  Dr ib le  e  F in ta :

São  dois  fundamentos  que  são  desenvolv idos 

s imul taneamente .  I s to  porque  no  Dr ib le  é  u t i l izada  a  bola  e  na  F in ta 

somente  se  u t i l iza  o  corpo.  Por tanto ,  o  Dr ib le  é  o  recurso  que  o 

jogador  se  u t i l iza  para ,  quando  de  posse  da  bola ,  u l t rapasse  o 

adversár io ,  sem  perder  o  contro le  da  mesma  (FRISSELLI  E 

MANTOVANI,  1999) .  Já  a  F in ta  (chamada  por  mui tos  de  “ jogo  de 

corpo”) ,  é  a  ação  do  jogador  ou  do  pra t icante  de  i ludi r  o  adversár io 

sem  a  bola ,  desequi l ibrando  o  oponente  para  pos ter iormente 

u l t rapassa- lo  ( IBIDEM, 1999) .



Como  ut i l izam  o  própr io  corpo,  o  Dr ib le  e  a 

F in ta  bem  ut i l izados  proporc iona  man ifes tações  corpora is  incr íve is . 

Quem  não  se  Lembra  dos  dr ib les  do  inesquecível  Garr incha ,  o  “gênio 

das  pernas  tor tas”?  Para  tan to ,  va le  ao  pra t icante  ou  jogador  u t i l izar -

se  da  sua  cr ia t iv idade  e  imag inação.  A  exemplo  do  Chute ,  o  Dr ib le  e 

a  F in ta  bem  rea l izados  leva  ao  pra t icante  a  sa t i s fação  e  aos 

espectadores ,  a  uma  a legr ia  de  uma  jogada  bem  fe i ta ,  a inda  mais  se 

resul ta  em  gol  (é  só  lembrar -mos  da  f in ta  que  o  jogador  Rivaldo  fez 

para  que  o  seu  companheiro  de  equipe  Ronaldo  Nazár io  marcar  o  “gol 

do  Penta”  na  u l t ima  Copa  do  Mundo,  cont ra  a  Alemanha  na  f ina l ) .

3 .4)  Domínio  ou  Recepção  e  a  Condução  da  bola  no  espaço  de 

jogo:

O  Domínio  ou  Recepção  da  bola  é  o  pr imeiro 

conta to  que  o  jogador  ou  o  pra t icante  tem  com  a  bola  depois  de 

recebê- la  a t ravés  de  um  passe  ou  chute  do  companheiro  de  equipe  ou 

adversár io .  Por tanto ,  a  Recepção  ou  Domínio  da  bola  será  o  pr imeiro 

conta to  do  jogador  ou  o  pra t icante  com  a  mesma,  a t ravés  da  ação  de 

in ter romper  a  sua  t ra je tór ia ,v indo  de  passes ,  chutes  ou  ar remessos , 

procurando  d iminuir  sua  ve loc idade  e  mantê- la  em  conta to  mais 

próximo  poss íve l  do  corpo  (LUCENA,  1998) ;  (SANTOS  FILHO 

2000) ;  (FRISELLI  E MANTOVANI,  1999)

O  jogador  ou  o  pra t icante  deve  i r  de  encontro 

da  bola ,  u t i l izando-se  de  es t ru turas  corpora is  permi t idas  pe las  regras , 

ou  se ja ,  dos  pés  (par te  in terna ,  ex terna ,  o  dorso ,  a  p lanta ,o 

ca lcanhar) ,  a lém da  cabeça ,  coxa ,  perna ,  pe i to  e  cabeça .



Após  dominar  e  receber  a  bola ,  temos  que 

conduzi r  a  bola ,  ou  se ja ,  é  a  ação  de  progredi r  com  a  bola  por  todos 

os  espaços  poss íve is  do  te r reno  de  jogo,  com  o  jogador  ou  pra t icante 

tendo  a  habi l idade  de  mantê- la  sob  seu  contro le  e  em  velocidades 

acentuadas  (LUCENA,  1998) ;  (SANTOS FILHO 2000) ;  (FRISSELLI  E 

MANTOVANI,  1999) .Ao conduzi - la ,  procuramos  progredi r  “ tocando  a 

bola  conforme  a  necess idade  da  jogada  ou  a  duas  ou  t rês  passadas  da 

progressão  com  o  in tu i to  de  ganharmos  espaço  de  jogo”  (FRISSELLI 

E  MANTOVANI,  1999,  pg  116-117) ,  e  devendo  es tar  sempre  em 

condições  de  passar ,  f ina l izar ,  man ter  a  posse  ou  dar  seqüência  às 

ações  de  jogo.

3 .5)  Marcação:

A  ação  de  marcar  é  a  habi l idade  do  jogador  ou 

pra t icante  de  uma  equipe  de  fu tebol  procura  possui r  “para  impedir 

que  o  oponente  d i re to  tome  posse  da  bola ,  e  quando  de  posse  des ta , 

venha  a  progredi r  pe lo  espaço  de  jogo”  (LUCENA,  1998,  pg  60) , 

procurando  também  “obs t ru i r ,  parar  as  ações  técnicas  e  tá t icas  do 

adversár io  que  porventura  possam  levar  per igo  à  meta .”  (FRISSELLI 

E MANTOVANI,  1999,  pg  125) .

Auxi l iado  pelas  out ras  habi l idades  motoras 

desenvolv idas  com  es tes  fundamentos  ou  ges tos  técnicos ,  se  tornará 

mui to  impor tante  para  o  espor te ,  auxi l iando  também  na  capacidade  da 

cr iança  de  se  locomover  no  espaço.

Podemos  conclu i r  que  todos  es tes  fundamentos 

técnicos  habi l idades  motora  são  r icamente  motora ,  e  que  apesar  de 

usarmos  os  pés ,  podemos  u t i l izar  todo  o  corpo,  a lém  de  t rabalharmos 

vár ios  aspectos  ps icomotores .  



IV-  ALGUNS ASPECTOS PERTINENTES NO FUTEBOL 

COMPARADOS COM A PSICOMOTRICIDADE

Neste  capí tu lo ,  será  fe i ta  uma  comparação 

ent re  o  desenvolv imento  ps icomotor  e  a  prá t ica  do  fu tebol , 

des tacando  a lguns  aspectos  per t inentes  como  a  compreensão  das 

regras  e  a  a t iv idade  em grupo.

Exis te  mui ta  confusão  ent re  br incadei ra ,  jogo 

e  espor te .  Todos  s igni f icam  a  mesma  coisa .  O  que  i rá  d i ferenciar  um 

pelo  out ro  será  o  fa to  da  exis tência  de  regras  e  de  perdedores  e 

ganhadores ,  apesar  de  que  o  espor te  tem  a  ver  com  uma  prá t ica  mais 

s is têmica .

A  prá t ica  do  fu tebol  pode  ser  cons iderada 

como  todas  as  modal idades  de  jogos  ou  br inquedo,  dependendo  da 

idade  da  cr iança .  Ass im,

O  jo go  c o m o  a t i v i d a d e  p r ó p r i a  d a  c r i a n ç a ,  q u e 
t om a  d i f e r e n t e s  f o r m a s  d e  a c o r d o  c o m  a  i d a d e , 
e s t á  c e n t r a d o  n o  p r a z e r  p r o p o r c i o n a d o  p o r  s u a 
p r á t i c a ,  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  s e  c o n s t i t u i  n o 
m ot o r  e s s e n c i a l  d e  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o .  ( LE 
BO U LC H ,  1 9 8 8 ,  p g  3 0 1 )

Em suas  pesquisas  sobre  o  desenvolv imento  da 

in te l igênc ia  infant i l ,  P iaget  ver i f icou  que  os  jogos  ou  br incadei ras 

podem  ser  de  t rês  t ipos :  jogos  de  exerc íc io ,  jogos  s imból icos  e  jogos 

com regras .  

Os  jogos  de  exerc íc io  são  carac ter izados  pe la 

conduta  lúdica  no  jogo,  e  é  uma ação  poss íve l  das  cr ianças  do  per íodo 

sensór io-motor .  No  jogo  s imból ico ,  acrescenta- se  um  espaço  onde  se 

resolve  conf l i to  e  rea l izam  desejos  que  não  foram  poss íve is  em 

s i tuações  não- lúdicas .  (FREIRE,  1997) .



Os  jogos  com  regras  surg i ram  de  forma 

es t ru turada ,  sendo  uma  carac ter ís t ica  do  indiv íduo  socia l izado,  que 

pode  compreender  em  re lações  socia is  mais  amplas .  ( IBIDEM,  1997) . 

Ass im,  P iaget  e  Chateau  (LE  BOULCH,  1988) ,  u t i l izam  es tes  te rmos 

para  carac ter izar  os  jogos  cole t ivos  da  cr iança ,  possuindo  um 

s igni f icado  que  d i fere  dos  espor tes  dos  adul tos .  Logo,  o  fu tebol , 

como  o  espor te  em  gera l ,  pra t icado  pela  cr iança  de  4 ,  5  anos ,  será 

d i ferente  ser  for  pra t icado  aos  7 ,  8  anos .

Os  jogos  cole t ivos  com  regras ,  para  P iaget , 

carac ter izam  pela  representação  de  uma  a t iv idade  in ter ind iv idual 

regulada  por  cer tas  normas  herdadas  por  out ros  grupos  e  que  podem 

ser  modif icadas .  Embora  ta is  normas  não  tenham  em  s i  um  cará ter 

mora l ,  o  respei to  a  e las ,  tem  s im,  um  aspecto  mora l .  Tal  respei to  a 

e las ,  provém  de  acordos  mútuos  ent re  os  jogadores  e  não  como  mera 

ace i tação  das  normas  impos tas  por  au tor idades  es t ranhas  dos 

jogadores .  (LA  TAILLE,  1992) .  Evidentemente ,  dependerá  da  idade 

em  que  se  encontra  a  c r iança .  Porém,  “não  é  por  pra t icar , 

aparentemente ,  a  mesma  a t iv idade  obje t iva ,  basquete ,  fu tebol , 

handbal l ,  e tc ,  que  e la  v ive  em  conformidade  com  o  modo  do  adul to .” 

(LE BOULCH,  1988,  pg  301) .

Além  disso ,  a  c r iança  in terpre ta  as  regras  do 

fu tebol  da  sua  maneira ,  apesar  das  suas  regras  bás icas  são  bas tante 

s imples .  I s to  acontece  quando,  numa  par t ida  de  fu tebol ,  o  árb i t ro 

marca  uma  inf ração  de  jogo,  como  uma  fa l ta .  A  cr iança  in terpre ta  a 

inf ração  de  uma  maneira  d i ferente  do  árb i t ro .  Num  pr imeiro 

momento ,  a  c r iança  não  concorda  com  o  que  fo i  marcado,  mas  acaba 

ace i tando.  Outra  regra ,  das  inúmeras  regras  que  exis te  no  fu tebol ,  é  a 

que  de l imi ta  o  espaço  de  jogo,onde  dependerá  da  idade  da  cr iança 

para  o  seu  melhor  en tendimento .

A  evolução  da  prá t ica  e  da  conscient ização 

das  regras  e  def in ida  em t rês  e tapas :



A  pr imeira  de las ,  é  chamada  de  anomia .  É 

rea l izada  por  cr ianças  de  a té  5 ,  6  anos  de  idade ,  onde  es tas  não 

conseguem  seguir  regras  co le t ivas .  A  segunda  e tapa  ,  é  denominada 

de  he teronia ,  que  se  carac ter iza  pe lo  in teresse  das  cr ianças  por 

a t iv idades  cole t ivas  e  regradas .  Ela  se  s i tua ,  c ronologicamente ,  a té  os 

8 ,  10  anos  de  idade ,  mas  a inda  não  conseguem,  nes ta  fase ,  ass imi lar  o 

sent ido  da  regra .  A  terce i ra  e  ú l t ima  é  denominada  de  autonomia , 

onde ,  c ronologicamente  fa lando,  c r ianças  ent re  os  11 ,  12  anos , 

conseguem  jogar  seguindo  as  regras  do  jogo  com esmero  e  respei to ,  e 

e las  são  compreendidas  em  comum  acordo  ent re  os  jogadores .  Cada 

um  des tes  jogadores  cr ia  novas  regras  para  que  se jam  submet idas  à 

aprec iação  e  a  aprovação  dos  out ros  jogadores .  (LA TAILLE,  1992) .

Ao  par t ic ipar  de  um  jogo  de  fu tebol ,  a  c r iança 

te rá  que  responder  ques i tos  que  poss ib i l i tam  a  sua  prá t ica .  Logo, 

u t i l izará  os  seus  esquemas  motores  para  se  des locar  e  se  s i tuar  no 

tempo  para  a  sua  compreensão  das  regras  do  jogo.  

Valendo  da  sua  in terpre tação  acerca  das  regras 

do  jogo,  a  c r iança  te rá  que  se  des locar  de  posse  da  bola  no  espaço  de 

jogo  com o  auxí l io  de  seus  companhe iros ,  de l imi tado  pelas  l inhas  que 

demarcam  um  campo  ou  uma  quadra ,  de terminando  também  o  número 

de  jogadores .  Ass im,  “o  fa to  de  ser  capaz  de  cooperar  pode  mudar 

comple tamente  a  expressão  motora  da  cr iança ,  pois  o  que  se  verá 

n i t idamente  serão  ações  rea l izadas  em função de  uma tarefa  co le t iva” . 

(FREIRE,  1997,  pg  34) ,  ou  se ja ,  a  c r iança  par t ic ipa  do  jogo,  mas  nem 

sempre  ent ra  em conta to  com a  bola .

O  obje t ivo  pr inc ipa l  do  fu tebol  é  o  gol . 

Ass im,  uma  equipe  de  fu tebol  ten tará ,  de  todas  a  maneiras ,  ev i ta r  ou 

ten tar  fazer  ou  levar  gol  da  equipe  adversár ia .  Podemos  comparar 

uma par t ida  de  fu tebol ,  como se  fosse  uma bata lha ,  só  que  lúdica .  



Como  numa  guerra ,  uma  equipe  de  fu tebol 

u t i l iza- se  de  tá t icas ,  esquemas ,  es t ra tégias  para  ten tar  der ro tar  o  seu 

adversár io .  Possui  uma  organização  em  campo  ou  na  quadra .  Como 

numa  bata lha ,  uma  equipe  de  fu tebol  possui  também  uma  re taguarda , 

seus  defensores  e  a  sua  ar t i lhar ia ,  ou  se ja ,  um  gole i ro ,  defensores  e 

a tacantes ,  devendo  contar  também,  com uma  organização  no  campo  de 

“bata lha”  (aqui  no  caso  do  fu tebol ,  no  campo  ou  na  quadra) .  I s to 

dependerá  da  d ispos ição  e  a  quant idade  de  cr ianças  no  espaço  de  jogo 

e ,  também,  da  sua  compreensão  sobre  as  regras .

Um  cer to  genera l  a lemão  chamado  Clausewi te 

def in iu  que  “as  tá t icas  mi l i ta res  te r iam  como  obje t ivo  conseguir  uma 

super ior idade  numér ica  em  um  ponto  v i ta l  e  em  um  momento 

prec iso .”  (FRISSELLI  e  MANTOVANI,  1999,  pg  157) .  Além  disso , 

no  fu tebol  deverá  combinar  também  “ações  de  a taque  e  defesa ,  com  a 

bola  em  movimento ,  que  se  rea l iza  durante  uma  par t ida ,  para 

surpreender  ou  contrapor  as  ações  rea l izadas  pe lo  adversár io .” 

( IBIDEM,  1999,  pg  165) .  Ass im  sendo,  temos  as  es t ra tégias , 

esquemas  e  s i s temas  de  jogo,  a lém das  tá t icas .

As  es t ra tégias  de  jogo  ser iam  as  ações ,  com 

ou  sem  a  bola ,  com  o  in tu i to  de  u l t rapassar  ou  neut ra l izar  o 

adversár io .  Acontece  mui to  nas  repos ições  de  bola ,  nas  cobranças  de 

escante io  e  nas  fa l tas .

O  s is tema  de  jogo  é  a  “pos ição  de  uma  equipe , 

dent ro  do  campo  antes  do  in íc io  da  par t ida”  (FRISSELLI  e 

MANTOVANI,  1999,  pg  165) .  Já  os  esquemas  de  jogo  são  as 

var iações  des te  s i s tema,  que  previamente  ensa iadas  junto  com  o 

t re inador ,  podem  ou  não  ser  u t i l izadas  para  surpreender  o  adversár io . 

( IBIDEM, 1999) .

Para  que  o  t re inador  ou  o  professor  de  uma 

equipe  de  fu tebol  tenha  a  cer teza  que  um  esquema  ou  s is tema  de  jogo 



dará  cer to ,  deve  contar  que  a  cr iança  tenha  se  es t ru turado  em  re lação 

ao  tempo  e  espaço  (or ien tação  espaço- tempora l  e  la tera l idade) . 

Deverá  exis t i r ,  também,  a  cooperação  necessár ia  para  que  e la  possa 

se  co locar  na  pos ição  do  seu  colega  de  equipe .  Ou  se ja ,  que  se 

descubra  suas  poss ib i l idades  com  re lação  à  s i tuação  do  jogo  e  capte 

as  in tenções  do  grupo e  do  professor  ou  t re inador .

Concre tamente  a  cr iança  deve  te r  a  capacidade 

de  descobr i r  se  o  colega  es tá  melhor  ou  p ior  co locado  para  que  e la 

explore  es te  espaço  e  dec ida ,  eventualmente ,  o  melhor  momento  para 

passar  ou  não  a  bola .  (LE  BOULCH,  1988) .  Es ta  operação  só  será 

poss íve l  quando  a  cr iança  t ranspor  a  fase  de  “cent ra l i zação” ,  que  se 

in ic ia  ao  redor  dos  7  anos .  Nes ta  fase ,  a  c r iança  buscará  out ros 

pontos  de  referencia ,  poss ib i l i tando-a  reconhecer  os  lados  d i re i to  e 

esquerdo do  out ro .  ( IBIDEM,1998) .

Entre tan to ,  com  o  aparec imento  da 

cooperação ,  en t re  os  7 ,  8  anos ,  só  “adquire  progress ivamente  sua 

p lena  s igni f icação  de  coleguismo  e  de  so l idar iedade  em  torno  dos  10 , 

11  anos”  ( IBIDEM,  1988,  pg  306) .  Is to  acontece  porque , 

aproximadamente  nes ta  idade ,  a  c r iança  j á  é  capaz  de  codif icar  as 

regras  e  o  grupo  de  cr ianças  será  capaz  de  “ f ixar ,  por  acordo  mútuo, 

um  cer to  número  de  ins t ruções  de  jogo  tendo  uma  s igni f icação 

tá t ica .”  ( IBIDEM, 1988,  pg  306) .

Por tanto ,  en t re  os  4 ,  6  anos ,  es tas  cr ianças  não 

conseguem  f ixar  nas  ins t ruções  para  a  rea l ização  do  jogo.  Devido  à 

idade ,  não  se  impor tam  com  a  organização  que  lhe  é  impos ta  para 

jogar .  Com  es ta  condição ,  o  va lor  dos  jogos  cole t ivos  para  o 

desenvolv imento  socia l  da  cr iança  só  será  vá l ido  se  o  adul to  t iver 

pac iência  de  de ixar  a  c r iança  tomar  consciencia  de  todos  es tes 

problemas  de  cooperação .  ( IBIDEM, 1988) .



O  que  acontece  mui to  nas  equipes  de  fu tebol , 

pr inc ipa lmen te  aquelas  com  cr ianças  pequenas ,  é  o  seu  uso  abus ivo 

da  tecnic idade  e  da  técnica  do  adul to .  Es te ,  podendo  ser  os  pa is ,  o 

t re inador  ou  o  professor ,  gera lmen te  não  tem  a  paciência  necessár ia 

para  entender  o  que  se  passa  com  es ta  cr iança . Is to  é  devido  ao 

desconhecimento  acerca  dos  problemas  de  re lac ionamento  e  de 

aspectos  ps icomotores  que  as  acompanham em todas  as  idades .



CONCLUSÃO

Foi  demons t rado,  no  decorrer  des te  es tudo, 

que  há  uma  grande  poss ib i l idade  de  se  t rabalhar ,  a lém  dos  aspectos 

f í s icos  e  técnicos ,  os  aspectos  cogni t ivos ,  a fe t ivos  e  motores  da 

cr iança ,  e  porque  não ,  do  adolescente ,  do  adul to  e  dos  idosos .  Do 

mesmo  modo,  poss ib i l i ta  também  o  desenvolv imento  da  cooperação , 

união ,  companheir i smo,  so l idar iedade ,  humildade ,  ou  se ja ,  indo 

contra  as  carac ter ís t i cas  da  sociedade  a tua l :  o  indiv idual ismo,  o 

egoísmo,  a  a r rogância .

O  fu tebol ,  e  o  espor te  em  gera l ,  são  mui to 

vas tos  e  r icos  em  re lação  aos  aspectos  ps icomotores .  Mas ,  a inda 

ass im,  não  avançamos  nessa  área ,  pois  a  pesquisa  es tá  preocupada  no 

espor te  de  compet ição ,  ex is t indo  mui to  poucos  es tudos  sobre  a 

ps icomotr ic idade  no  espor te .

Nes te  t rabalho ,  não  teve  como  f ina l idade  fa lar 

especi f icamente  a  uma  modal idade ,  como  o  Futebol  de  Campo,  Futsa l 

ou  qualquer  out ra  poss ib i l idade  de  rea l izar  a  sua  prá t ica .  I s to  porque , 

tan to  o  Futebol  de  Campo,  tan to  o  Futsa l ,  por  exemplo ,  são  a  mesma 

a t iv idade ,  que  buscam  a  mesma  f ina l idade ,  o  gol .  Tanto  um  como  o 

out ro ,  t rabalham  os  mesmos  aspectos  ps icomotores .  O  que  os 

d i ferencia  são  o  espaço  de  jogo,  a  bola  (uma  mais  pesada  e  menor  que 

a  out ra) ,  as  regras  e  o  número  de  jogadores .

A  exis tência  de  l i te ra turas  f ru to  de  pesquisas 

sobre  o  fu tebol  é  mui to  rara ,  e  sua  inves t igação  só  ocorre  em  épocas 

de  campeonatos  impor tantes ,  como  a  Copa  do  Mundo,  sua  pr inc ipa l 

compet ição .  Is to  ocorre  porque ,  cu l tura lmente ,  o  bras i le i ro  acredi t a 

que  conhece  o  fu tebol .  Es te  conhecimento  é  popular ,  e  ass im  não 

exis te  o  in teresse  em incent ivar  a  pesquisa  nes ta  área .



Este  não  é  um  t rabalho  def in i t ivo .  Ele  é  f ru to 

de  indagações ,  observações  e  inves t igações  sobre  a  minha  pra t ica 

espor t iva ,  como  professor  e  pra t icante  des te  espor te .  Es te  fo i  um 

pr imeiro  passo ,  para  que  se  tenha  coragem para  rea l izar  mui tos  out ros 

t rabalhos  sobre  es te  espor te  magníf i co ,  que  apaixona  torc idas  no 

mundo  in te i ro .
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